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APRESENTAÇÃO

A coleção “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária” é uma 
obra que tem como foco principal a discussão científica, abordando diversos assuntos 
importantes para formação e atualização de estudantes e profissionais na área da 
ciência animal por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O 
volume abordará de forma interdisciplinar diferentes trabalhos, pesquisas e revisões 
de literatura, integralizando tais assuntos para que o profissional da área possa se 
atualizar. Neste material você encontrará trabalhos sobre diferentes espécies (canina, 
felina, caprina, ovina e bovina).

Esse e-book possui 10 capítulos, relevantes para o entendimento da ciência 
animal. No primeiro capítulo são abordados os aspectos gerais da espermatogênese em 
mamíferos, mostrando uma revisão de literatura sucinta sobre o assunto. No segundo 
capítulo são apresentados os avanços na coleta de sêmen em felinos. Os textos são 
escritos de forma objetiva e esclarecedora, proporcionado uma leitura leve ao leitor 
mesmo em assuntos complexos como os fatores de risco associados à infecção pelo 
Vírus da Diarreia Viral Bovina em bovinos leiteiros, sendo essa doença atualmente um 
dos principais desafios da clínica bovina, existindo muitas regiões endêmica no Brasil, 
afetando de forma negativa a produção leiteira em diversos estados.

Em função disso, este material possui um capítulo sobre as condições físicas 
higiênicas e ambientais do matadouro municipal de Fortuna – MA, mostrando 
os critérios para a realização do abate de animais nesse estado, e explicitando a 
importância da inspeção antes do abate no controle de doenças transmitidas pelos 
animais para os humanos. Neste livro é descrito também assuntos como a morfometria 
do compartimento tubular em testículos de ovinos Santa Inês, mestiços de Santa 
Inês e Dorper, e um relato de caso sobre o desvio portossistêmico em cão e suas 
complicações urinarias, deixando o leitor a par de procedimentos cirúrgicos e exames 
fundamentais para exercer com profundidade a profissão de Médico Veterinário.

Não poderia ficar de fora relatos sobre a qualidade de leite bovino produzido em 
propriedades de agricultura familiar, já que a agricultura familiar hoje abastece grande 
parte do mercado interno brasileiro.

Este e-book descreve com precisão as particularidades do melhoramento 
genético em caprinoovinocultura, já que essas espécies estão presentes em várias 
regiões brasileiras, tendo como principais desafios a nutrição além das patologias.

Como visto, esse e-book traz informações relevantes para os estudantes e 
profissionais da área de Medicina Veterinária, Zootecnia e Agronomia. Encontrando 
aqui uma fonte segura de informações por diversos pesquisadores e profissionais 
reconhecidos na sua área de atuação. Temas diversos e interessantes são, deste 
modo, discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, 
mestres e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela “Investigação 
Científica em Medicina Veterinária”.



A obra “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária” apresenta 
uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados.

Tiago da Silva Teófilo
Mylena Andréa Oliveira Torres

Maria Vivianne Freitas Gomes de Miranda
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RESUMO: Devido a intensa pressão deseleção 
do rebanho Holandês na busca de obter animais 
altamente produtivos, algumas características 
funcionais foram sendo prejudicadas, devido 
àcorrelação genética negativa com produção. 
Dentre essas, destacam-se a redução nos 
teores de sólidos em especial a gordura, 
além da redução da eficiência reprodutiva. 

Com base nisso, os cruzamentos entre raças 
leiteiras especializadas surgem como uma 
alternativa para promover uma melhoria 
nessas características,além da redução  
da consanguinidade entre raças. Desde o 
início  do século diversos estudos vêm sendo 
realizados com intuito de avaliar o desempenho 
produtivo e reprodutivo dos animais mestiços 
em relação às raças puras. Na grande maioria 
desses estudos a produção em volume de 
leite fica próxima a 93% da produção total 
da raça Holandês, havendo variações nesse 
valor, conforme a segunda raça utilizada. No 
entanto, essa menor produção é compensada 
pelo aumento nos teores de sólidos no leite. 
Além disso, é observado uma melhoria no 
desempenho reprodutivo, com menor intervalo 
entre parto-primeiro serviçoeparto-concepção, 
consequentemente menor intervalo entre 
partos. De maneira geral, o cruzamento entre 
raças especializadas é uma ferramenta para 
promover um melhor desempenho produtivo e 
reprodutivo dos animais.
PALAVRAS–CHAVE: Holandês, Jersey, Pardo 
Suíço, Simental
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GENETIC IMPROVEMENT THROUGH CROSS BETWEEN SPECIALIZED DAIRY 
BREEDS: HETEROSIS AND COMPLEMENTARITY

ABSTRACT: Due to the intense selection pressure of the Holstein herds aiming 
highly  productive animals, some functional characteristics were being harmed due to 
the  negative genetic correlation with milk yield. These include the reduction in solids   
content, especially fat, as well as the reduction in reproductive efficiency. Based on this, 
crossbreeding between specialized dairy breeds appears as an alternative to promote 
an improvement in these traits, besides reducing inbreedingvalues of each breed.. 
Since the beginning of the century, several studies have been conducted to evaluate  
the  productive and reproductive performance of crossbred animals in relation to  
purebred breeds. In the majority ofthese studies, milk yield of crossbred cowsis close 
to 93% of the total amount of the Holstein cows, with variations in this value, depending 
on the second breed used. However, this lower production is offset by the increase 
in milk  solidscontents. In addition, an improvement in reproductive performance is  
observed, with a shorter interval calving to first service , and, consequently a shorter 
calving interval. In general, crossbreeding between specialized dairy breeds is a tool to 
promote better productive and reproductive performance of animals.
KEYWORDS: Brown Swiss, Holstein, Jersey, Simmental.

1 |  INTRODUÇÃO

A produção de leite no Brasil tem passado por sucessivas e contínuas mudanças 
ao longo dos últimos anos com intensificação dos sistemas e maioreficiência de 
produção,  a fim de atender demandas de mercado. As principais raças leiteiras 
utilizadas  no  Sul  do Brasil são as raças Holandês e Jersey, sendo que a raça Holandês 
é caracterizada pela alta produtividade em volume de leite, em contrapartida,apresenta 
menor teor  de sólidos no leite e menor desempenho reprodutivo. No entanto, a raça 
Jersey apresenta uma menor produção de leite, com elevados teores de gordura e 
proteína e maior eficiência reprodutiva (ANDERSON et al., 2007;WHITE et al., 2002).
Outros cruzamentos que aos poucos ganham espaço na pecuária leiteira brasileira  
são os que utilizam as raças Montbeliarde e Simental leiteiro no cruzamento com  
vacas Holandês. Simental e Montbeliar de são duas raças de dupla aptidão (leite  e 
carne) originadas na Suíça, porém uma selecionada e melhorada para a produção  
de leite na França (Montbeliarde) e outra na Alemanha, Áustria e Suíça(Simental/
Fleckvieh). Como características da raça destaca-se a fertilidade, baixa contagem de 
células somáticas e elevados teores de gordura e proteína no leite.

Nas últimas décadas houve intensa seleção para a produção de leite 
principalmente em rebanhos  da raça Holandês, alcançando elevado ganho genético 
para esta característica. Em contrapartida, outras características foram prejudicadas, 
como é o caso da fertilidade e do teorde sólidos. Ambas têm relação antagônica com 
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a produtividade (ABE; MASUDA; SUZUKI, 2009), ou seja, à medida que aumenta 
a produtividade das vacas, estas apresentam menor teor de sólidos no leite, mais 
problemas reprodutivos, e tendem a ser mais susceptíveis aenfermidades, diminuindo 
sua vida útil. Recentemente, características funcionais têm recebido maior atenção 
em programas de seleção em todo mundo (WASHBURN; MULLEN, 2014), porém 
tais características possuem baixa herdabilidade (ABE; MASUDA; SUZUKI, 2009; 
BASTIN et al., 2010) e desta forma, o melhoramento genético através da seleção é 
um processo lento que se estende por várias gerações. Assim, originou-se uma lacuna 
em relação à qualidade do leite produzido, em especial, para teor de sólidos, sanidade 
da glândula mamária e fertilidade dos rebanhos. Essas falhas podem ser minimizadas 
através da seleção de touros dentro da mesma raça com alto valor genético para 
estas características, ou com a utilização de cruzamentos entre raças especializadas 
que buscam, através da heterose e da complementariedade, melhorar o desempenho  
produtivo e reprodutivo dos animais. A partir da heterose e da complementariedade 
tem-se uma redução das deficiências  nos rebanhos da raça Holandês referentes aos 
teores de sólidos do leite (LOPEZ-VILLALOBOS; GARRICK; BLAIR et al., 2000),saúde, 
facilidade de parto(DALL  PIZZOL et al., 2017;FELLIPE; GOMES; THALER NETO, 
2017), fertilidade (HEINS; HANSEN; SEYKORA; JOHNSON et al., 2008), longevidade 
(AHLBORN-BREIER; HOHENBOKEN, 1991).

Dessa forma, o objetivo com esta revisão é discutir aspectos produtivos 
relacionados aos problemas em decorrência da alta consanguinidade dentro de 
rebanhos e os possíveis efeitos positivos da heterose/vigor híbrido, bem como da   
complementariedade entre raças leiteiras especializadas. Além disso, apresentar  dados 
de pesquisas com a utilização de cruzamentos entre raças leiteiras, apresentando 
resultados de desempenho de vacas mestiças especialmente em comparação com 
vacas da raça Holandês. Pesquisas estas realizadas nos principais países produtores 
de leite no mundo.

2 |  CONSANGUINIDADE E HETEROSE NO MELHORAMENTO DE VACAS EM 

LACTAÇÃO

A inseminação artificial é uma biotecnologia da reprodução que permitiu difundir 
material genético dos melhores touros por todo mundo (DEJARNETTE et al., 2004),   
promovendo assim uma intensa pressão de seleção em produtividade das raças 
Holandês e Jersey principalmente, causando assim um aumento da consanguinidade    
dos rebanhos(KIM; SONSTEGARD; ROTHSCHILD, 2015).A consanguinidade é 
definida como a probabilidade de 2 alelos serem idênticos por descendência comum 
e ocorre em consequência do acasalamento de indivíduos aparentados(HANSEN, P. 
J., 2009).O aumento na consanguinidade dos rebanhos da raça Holandês tem gerado 
preocupação aos produtores de leite (STACHOWICZ et al., 2011),tendosido  reportado 
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nos EUA(HANSEN, L. B., 2006), no Reino Unido (KEARNEY et al., 2004),  Dinamarca 
(SØRENSEN; BERG, 2005), Irlanda e na Bélgica (CROQUET et al., 2006). 

HANSEN, (2006) relata maior consanguinidade do rebanho Holandês nos 
países dos EUA, Espanha, Japão, Canadá e Itália com 5,1, 5,1, 5,0, 4,9 e 4,9%, 
respectivamente. No mesmo trabalho os autores relatam que a Nova Zelândia é o pais 
commenor consanguinidade nos rebanhos (3,5%). 

Outro fator que impacta no aumento da consanguinidade é que poucos países 
detêm maior número de touros com elevado mérito genético, utilizados em programas  
de inseminação artificial em todo mundo. Em 2005, os EUA, Dinamarca, Nova Zelândia 
e Austrália respondiam por 87% dos 8542 touros da raça Jersey registrados pela 
Interbull (http://www-interbull.slu.se) (HANSEN, 2006).

A consanguinidade dentro   das principais raças utilizadas para a produção 
de leite no mundo vem  crescendo a cada ano. Nos rebanhos Americanos da raça 
Holandês houve um aumentode    2,31% na consanguinidade desde 2010, passando 
de 5,66 % para 7,97% no ano de 2019(https://queries.uscdcb.com/eval/summary/
inbrd.cfm). Para o rebanho Jersey esse aumento foi menor, apenas 1,54% no mesmo 
período, no entanto, a consanguinidade é maiorque o rebanho Holandês, chegando 
a 8,39% no ano de 2019, tornando-se ainda mais preocupante (https://queries.
uscdcb.com/eval/summary/inbrd.cfm?R_Menu=JE#StartBody). Já araça Pardo 
Suíço teve um aumento de 1,69% no mesmo período com uma consanguinidade de 
7,45% no ano de 2019. No Canadá, o rebanho Holandês é o que apresenta maior 
consanguinidade, chegando a 7,85% no ano de 2018, com um aumento de 0,23% 
por ano. As outras raças com maior consanguinidade são a  Pardo Suíço (6,98% + 
0,06% ano), Jersey (6,65% + 0,08% ano) e Ayrshire (6,37% + 0,10% ano) (https://
www.cdn.ca/document.php?id=529). Na Holanda, rebanhos da  raça Holandês 
apresentam consanguinidade variando de 3,84 a 5,38%, dependendo do local de 
origem e linhagem (https://www.cooperatie-crv.nl/wp-content/uploads/2018/10/
Inbreeding-in-Dutch-dairy-cattle-aug2018.pdf). Rebanhos neozelandeses apresentam 
menor consanguinidade em relação aos outros países, variando de 1 a 3% em 
média, tendo em vista o grande número de animais mestiços, que mantem uma baixa  
consanguinidade (1%), já a raça Holandês e Jersey apresentamconsanguinidade    
maior 1,5 e 3,5%, respectivamente (https://www.google.com/
url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=12&ved=2ahUKEwiZ4dubvcDIAhWWHb
vcDIAhWWHbkGHVFJCAEQFjALegQIBBAC&url=https%3A%2F%2Fwww.
l i c . c o . n z % 2 F d o c u m e n t s % 2 F 2 6 3 % 2 F 1 . _ L I N K _ S u m m e r _ 2 0 1 3 .
pdf&usg=AOvVaw2Y5w7azYW6rJM5524thQWg).

Os elevados valores de consanguinidade e aumentos acelerados são  
preocupantes, pois recomenda-se que os valores de consanguinidade não  
ultrapassem 6,25%, pois, a partir disso iniciam perdas no desempenho produtivo e 
reprodutivo(HANSEN, 2006).

Uma série de efeitos negativos causados pelo aumento da consanguinidade tem 
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sido reportados. Tanto em produtivos, como menor resistência mastite (aumento da 
CCS) (SØRENSEN, et al., 2006) e piora nos índices reprodutivos (BJELLAND et al., 
2013; GONZÁLEZ-RECIO et al., 2007; MC PARLAND et al., 2007). Nos aspectos 
produtivos, uma consanguinidade de 12,5% causa um decréscimo de 61,8 kg de leite, 
5,3 kg de gordura, 1,2 kg de proteína ao longo de uma lactação, o que representa 
uma redução de 0,05 e 0,01%, nos teores de gordura e proteína respectivamente, 
e um aumento de 0,03 log de CCS (MC PARLAND et al. 2007). Já no trabalho de 
BJELLAND et al., (2013)a cada 1% no aumento da consanguinidade  ocorreu uma 
perda de 47 litros de leite durante a lactação.

Os efeitos negativos da elevada consanguinidade sobre o desempenho 
reprodutivo foram demonstrados no trabalho de MC PARLAND et al., (2007), onde  
um animal com 6 a 12,5% de consanguinidade tem um aumento de 2% na incidência 
de parto distócico, 1% de natimortos, aumento de 8,8 dias no intervalo entre partos, 
2,5 dias na idade ao primeiro parto e redução de 4% na sobrevida para segunda 
lactação.HINRICHS; THALLER (2011) observaram um aumento no risco de natimortos 
de  0,22% para cada 1% de aumento na consanguinidade, já BJELLAND et al.(2013) 
relataram  aumento  de  1,76  dias no período em aberto e 0,09% no aumento de partos 
distócicos a cada 1% no aumento da consanguinidade, além de diversas perdasde 
características linear de tipo.Ainda,BJELKA (2007) constatou aumentono período de  
serviço de 0,22 dias para cada 1% de aumento no coeficiente de consanguinidade 
avaliando rebanhos de Holandês e Simental na República Tcheca.

Para melhorar o desempenho de características reprodutivas e/ou produtivas  
causadas pela intensa pressão de seleção, podem ser utilizadas linhagens de  
touros  com valor genético positivo para essas características (KIM;  SONSTEGARD;  
ROTHSCHILD,  2015). Outra alternativa é o de cruzamentos, que buscam, através da 
complementariedade entre raças e da heterose, melhorar as características de  maior 
interesse, no intervalo de uma geração. Além disso, o cruzamento pode ser utilizado 
em combinação com a seleção para potencializar ainda mais o efeito da   heterose 
(LOPEZ-VILLALOBOS; GARRICK; BLAIR et al., 2000).

A heterose promove um efeito oposto da depressão pela consanguinidade, 
obtida a partir do cruzamento de indivíduos de raças diferentes, sendo definida como 
a superioridade do desempenho dos filhos em relação ao desempenho médio dos  
pais(HANSEN, 2007). Além disso, o nível de heterose é maior quanto mais distintas   
forem as raças de origem (SØRENSEN, et al., 2008). TOUCHBERRY (1992) em 
um trabalho realizado em Illinois com cruzamentos entre Holandês e Guernsey 
obtiveram uma heterose de 11,4% para renda/vaca/ano e 14,9% para renda/vaca/
lactação. No trabalho de MCALLISTER et al.,(1994), com cruzamento entre Holandês 
e Ayrshire, heterose de 16,6% foi observada para rendimento de leite ao longo da vida 
produtiva e 20,6% para retorno líquido anual. SØRENSEN et al., (2008) estimaram 
que a heterose  para cruzamentos entre Holandês e Jersey seja de 10 a 15% para 
longevidade,  10,1% para taxa de permanência no rebanho e 10% de taxa de prenhez. 
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Em cruzamentos rotacionais das duas raças a heterose para fertilidade atinge  
valores de 5 a 15%(AHLBORN-BREIER; HOHENBOKEN, 1991) e 21,2% para mérito  
econômico (SØRENSENet al. 2008). Já para características produtivas, a heterose 
é geralmente mais baixa, PENASA et al., (2010) citam que para produção de leite a 
heterose observada atingiu valores de 2,4% a 5,3%.

3 |  CRUZAMENTOS ENTRE RAÇAS LEITEIRAS ESPECIALIZADAS

Com base nos efeitos negativos da consanguinidade pela pressão de seleção 
e dos efeitos positivos da heterose, torna-se vantajosa a utilização de cruzamentos 
como forma de aproveitar ao máximo as características benéficas de ambas raças 
especializadas utilizadas no cruzamento.

Os cruzamentos entre raças especializadas na produção de leite vêm sendo 
utilizado a muitos anos. Um dos fatores que motivam a utilização dessa pratica é a  
melhoria nos teores de sólidos no leite, fertilidade, facilidade de parto, longevidade e  
redução da consanguinidade(CASSELL; MCALLISTER, 2009). O mesmo foi relatado 
por WEIGEL EBARLASS, (2003)que por meio de entrevistas com produtores de leite  dos 
EUA relataram que estes utilizavam sistemas de cruzamentos em suas propriedades. 
Estes autores comparando o desempenho entre vacas mestiças Holandês x Jersey 
(HJ)e Pardo Holandês x Pardo Suíço (HPS) em relação as puras Holandês relataram  
como principais vantagens citadas pelos produtoresa maior longevidade, altas taxas  
de concepção, aumento nos teores de sólidos no leite, melhorias na saúde e maior 
rentabilidade do rebanho mestiço.

Um dos trabalhos que mais trouxe avanços nos estudos de cruzamentos entre  
raças especializadas foi o de (LOPEZ-VILLALOBOS; GARRICK; BLAIR et al., 2000)
pois além de informações sobre o desempenho produtivo dos animais, trouxe os dados 
econômico de cada grupamento genético. Comparando as raças puras Holandês (H), 
Jersey (J) e Ayrshire (A) com mestiças HJ, HA, JA e HJA,em sistema de pastejo com 
parição estacionalna Nova  Zelândia, observaram que as vacas mestiças superaram  
levemente a média das raças que as originaram para a produção de leite, gordura  e 
proteína/vaca/ano. Em relação as questões econômicas todos as mestiças superaram  
as puras nos valores absolutos de ganho/vaca/ano (165, 150, 129, 193, 171, 171 e 
189 NZ$, para H, J, A, HJ, HA, JA e HJA, respectivamente) e para ganho/ha/ano (398, 
430, 338, 505, 430, 466 e 493 NZ$, para H, J, A, HJ, HA, JA e HJA, respectivamente).

Na sequência do texto os efeitos da utilização de cruzamentos na pecuária 
leiteira sobre os índices produtivos e reprodutivos de rebanhosserão discutidos  
separadamente apresentando os principais resultados de pesquisa na área.
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3.1 Produção e composição do leite de vacas mestiças em comparação às 

Holandês

Na tabela 1 foram reunidos os principais trabalhos realizados em todo mundo,  
utilizando as principais raças leiteiras para cruzamento, sendo a raça Holandês a base 
para este. Em relação a produtividade dos animais mestiços, a grande maioria dos   
trabalhos realizados demonstraram uma produção levemente inferior das mesmas  
quando comparado às puras Holandês devido sua alta produção. Geralmente  a  
produçãodas vacas mestiças de primeira geração(F1) do cruzamento entre Holandês  
e Jersey fica próximo a 93% da produção total da raça Holandês (AULDIST et al.2007;  
HEINS; HANSEN; SEYKORA; et al. 2008 e LOPEZ-VILLALOBOS et al. 2000),  
embora haja variações em decorrência da produtividade da segunda raça utilizada no 
cruzamento.Quando são usadas raças de dupla aptidão, como Simental ou Montbeliar 
de no cruzamento com o Holandês a produção de leite varia com valores que ficam 
ente 90% e 100% da produção da raça Holandês. Variabilidade ainda maior observa-
se quando as raças Pardo Suíço ou Normando são usadas no cruzamento obtendo 
uma produção de leite que varia entre  80% e  94% da produção da raça Holandês. 
Entretanto, em todos trabalhos as vacas mestiças compensam a menor produção  com  
o aumento nos teores de sólidos, em especial gordura e proteína, quando avaliado  
a produção de gordura + proteína as mesmas se equivalem. Este padrão pode ser  
observado especialmente no cruzamento com a raça Jersey onde comaumento no 
teor de gordura de até 0.6 pontos percentuais.

Produção 
(kg/vaca)

Gordura 
(%)

Proteína 
(%)

Produção 
(kg/vaca)

Gordura 
(%)

Proteína 
(%)

Referências Pais Holandês Holandês x Jersey
Ahlborn-Breier et. al (1991) EUA 3.204 4,65 - 2.921 5,27 -
Lopes-Villalobos etal. (2000) Zelândia 3.402 4,52 3,55 3.161 4,93 3,73
Heins et al. (2008) EUA 7.705* 3,59 3,08* 7.147 3,83 3,12
Thaler Netoet al. (2013) Brasil 9.509* 2,35* 2,97* 8.966 2,63 3,10
Audist et al. (2007) Austrália 29,10* 3,70* 3,26* 26,90 4,04 3,40
Prendiville et al. (2009) Irlanda 18,30* 3,96* 3,49* 16,70 4,75 3,84

Vance et al. (2012) Inglaterra
25,60* 4,12* 3,28 21,80 4,59 3,44
17,30* 4,33* 3,36* 15,30 4,84 3,57

Lengert (2016) Brasil 34,32* 3,67* 3,08 29,05 4,21 3,19
Felippe et al. (2017) Brasil 24,90 3,76 3,36 23,80 3,92 3,40

Holandês Holandês x Simental
Schichtl (2007) Alemanha 8.189 3,54* 3,39* 7.934 3,71 3,53
Muller et al. (2010) África do Sul 6.519 4,02* 4,29 6.109 3,32 3,49
Brähmig, (2011) Alemanha 10.091* 3,64 3,27* 9.451 3,77 3,44
Nemes et al. (2016) Sérvia 5.752* 3,51* - 5.020 3,55 -
Puppel et al. (2018) Polônia 23,25* 3,90 3,19* 23,63 3,91 3,22
Knobet al.(2018) Brasil 30,55* 2,96 3,03* 31,95 3,00 3,14
Nolte, (2019) Alemanha 32,60* 3,91* 3,41* 29,48 4,04 3,53
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Holandês Holandês x Montbeliarde
Walsh et al., (2008) Irlanda 5.795 3,83 3,40 5.925 3,78 3,40
Heins e Hansen (2012) EUA 11.417* 3,58* 3,08* 10.744 3,69 3,17
Hazel et al. (2013) EUA 9.200** 3,54* 3,08* 8.905 3,63 3,14
Dezzeter et al. (2015) França 9.405* 3,94* 3,23 8.595 4,08 3,24
Mendonça et al. (2014) EUA 42,30* 3,80 3,00* 38,80 3,90 3,10
Saha et al. (2017) Itália 31,13 4,35 3,82 31,52 4,71 3,78
Puppel et al. (2018) Polônia 23,25* 3,90 3,19* 27,97 3,61 3,02
Malchiodi et al. (2018) Itália 33.02* 3.96* 3.74* 32.29 4.24 3.82

Holandês Holandês x Pardo Suíço
Dechowet al.(2007) EUA 33,31* 3,63* 3,00* 32,37 3,92 3,15
Puppel et al. (2018) Polônia 23,25 3,90 3,19* 23,13 4,79 3,23
Malchiodi et al. (2018) Itália 33.02* 3.96* 3.74* 28.49 4,17 3,79

Holandês Holandês x Normando
Heins e Hansen (2012) EUA 11.417* 3,58 3,08 9.843 3,72 3,25
Dezzeter et al. (2015) França 9.372* 3,92* 3,19* 7.837 4,15 3,33
Puppel et al. (2018) Polônia 23,25* 3,90 3,19 18,93 4,77 3,59

Tabela 1. Compilado de trabalhos comparando as variáveis relacionadas a produção e teores 
de gordura e proteína entre a raça Holandês e animais F1 oriundos  doscruzamentos com as 

raças Jersey, Simental, Montbeliarde, Pardo Suíço e Normando.

Outras raças também são utilizadas nos cruzamentos com Holandês e 
apresentam bom desempenho.PIPINO et al. (2019) em seu trabalho com mestiças 
Holandês x Sueca Vermelha (HSV) de primeira geração observaram uma produção  de 
5.505 (kg/leite/vaca) ao longo da lactação em relação as puras Holandês que tiveram 
uma produção de 6.205 (kg/leite/vaca), no entanto as mestiças tiveram um teor de 
gordura e proteína maior em relação as puras Holandês (3,67 e 3,40 vs. 3,55 e 3,31, 
respectivamente). Já no trabalho de MALCHIODI; CECCHINATO; BITTANTE (2014)
a produção diária  das vacas puras Holandês foi 33,02 litros de leite com teores de 
gordura e proteína  de 3,96 e 3,74%, respectivamente, enquanto que as mestiças HSV 
produziram 28,89  litros, com 4,34% de gordura e 3,86% de proteína. SAHA  et  al.(2017)
não observaram diferença significativa entre os grupamentos genéticospara produção 
de leite e sólidos totais,no qual as mestiças HSV produziram 99% da produção total   
das puras Holandês (30,82 e 13,76 vs. 31,13 e 13,64, respectivamente).

Outro exemplo de cruzamento é entre vacas das raças Holandês e Norueguesa   
Vermelha (HNV). No trabalho de BEGLEY et al., (2009) a produção das vacas mestiças 
HNV de primeira geração foi de 5.960 litros ao longo da lactação com teores de gordura  
e proteína de 3,94 e 3,47%, respectivamente, enquanto as vacas puras Holandês 
tiveram uma produção de 6.134 litros com teores de 3,98% de gordura e 3,48% de 
proteína. Em outro trabalho as vacas puras Holandês produziram 12.382 litros de leite 
com 3,59% de gordura e 3,13% de proteína, já as mestiças HNV produziram 11.122  
litros de leite com teores de gordura e proteína de 3,67 e  3,22%, respectivamente 
(EZRA et al. 2016). No trabalho de PUPPEL et al. (2018) as mestiças HNV tiveram  
uma produção superior em relação as puras Holandês com produção de 25,44 vs. 
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23,25, respectivamente, superando também nos teores de gordura e proteína. 

3.2 Contagem de células somáticas e incidência de mastite clínica

A contagem de células somáticas é utilizada como importante ferramenta de 
monitoramento da saúde da glândula mamária e juntamente com a mastite clínica,  
afetam negativamente a qualidade do leite (GONÇALVES  et al., 2018). Além de 
reduzir a produtividade, geram custos com tratamentos dos animais acometidos, além 
do descarte do leite e diminuição da vida útil dos mesmos.

Alguns cruzamentos específicos conseguem promover uma redução na CCS 
quando comparada a raça pura Holandês. É o caso do cruzamento entre Holandês 
x Simental e Holandês x Montbeliarde. No entanto, o cruzamento entre Holandês 
x Jersey pode aumentara CCS em relação as puras Holandês. Na tabela 2 estão 
agrupados os principais trabalhos que avaliaram o escore de células somáticas (ECS) 
ou a contagem de células somáticas (CCS). Em todos trabalhos, comparam os animais  
mestiços F1 com as vacas Holandês, como base dos cruzamentos.

Referência Pais do estudo Grupamento Genético Valor Unidade

Dechow et al. (2007) Estados Unidos
Holandês 2,73 ECS
Holandês x Pardo Suíço 2,54 ECS
Holandês 182.000* Células/ml

Schichtl (2007) Alemanha
Holandês x Simental 78.000 Células/ml
Holandês 230.000 Células/ml

Begley et al. (2009)
Irlanda Holandês x Norueguesa 

Vermelha 202.000 Células/ml
Holandês 114.000 Células/ml

Prendiville et al. (2010) Irlanda
Holandês x Jersey 132.000 Células/ml
Holandês 250.000* Células/ml

Brähming (2011) Alemanha
Holandês x Simental 104.000 Células/ml
Holandês 3,27* ECS

Heins & Hansen (2012) Estados Unidos
Holandês x Montbeliarde 2,98 ECS
Holandês 1,86* ECS

Vance et al. (2012) Inglaterra
Holandês x Jersey 2,10 ECS
Holandês 2,40 ECS

Hazel et al. (2013) Estados Unidos
Holandês x Montbeliarde 2,30 ECS
Holandês 3,02* ECS

Hazel et al. (2014) Estados Unidos
Holandês x Montbeliarde 2,80 ECS
Holandês 3,74* ECS

Dal Pizzol et al. (2014) Brasil
Holandês x Jersey 2,48 ECS
Holandês 192.730 Células/ml

Puppel et al. (2018) Polônia Holandês x Normando 84.670 Células/ml
Holandês x Pardo Suíço 197.130 Células/ml
Holandês x Montbeliarde 136.850 Células/ml
Holandês x Simental 158.290 Células/ml
Holandês x Norueguesa
Vermelha 73.000 Células/ml
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Holandês x Sueca Vermelha 172.820 Células/ml
Holandês 4,46* ECS

Knob et al. (2018) Brasil Holandês x Simental 2,81 ECS

Itália
Holandês 2.88 ECS

Malchioldi et al. (2018)

Holandês x Montbeliarde 2.90 ECS
Itália Holandês 2.88 ECS

Itália
Holandês x Pardo Suíço 2.88 ECS
Holandês 2.88 ECS
Holandês x Sueca Vermelha 2,35 ECS

Nolte (2019) Alemanha
Holandês 3,03* ECS
Holandês x Simental 2,78 ECS

Pipino et al., (2019)1 Argentina
Holandês 6,39 ECS
Holandês x Sueca Vermelha 6,33 ECS

Tabela 2. Compilado de trabalhos comparando vacas da raça Holandês com  os  respectivos 
cruzamentos com as raças Jersey, Pardo Suíço, Norueguesa Vermelha,   Simental, 

Montbeliarde, Sueca Vermelha e Normando, em relação ao escore de células somáticas (ECS) 
e contagem de células somáticas (CCS) (células/ml).

*Apresenta diferença significativa entre os grupamentos genéticos.1Equação usada para transformar CCS em 
ECS com logaritmo de base 2.

No trabalho de HEINS et al., (2011) avaliando o escore de células somáticas 
(ECS) e a incidência de mastite clínica em vacas Holandês e mestiças Holandês x 
Jersey (HJ) nas três primeiras lactações, observaram que a  medida que aumenta o  
número de lactações, ocorre um aumento linear no ECSe casos clínicos de mastite  
para ambos grupamentos genéticos. Ao longo das três lactações as vacas mestiças HJ 
apresentaram maior ECS em relação as puras Holandês (3,05, 3,11 e 3,79 vs . 2,91, 
2,87 e 3,40, respectivamente). No entanto, a incidência de mastite clínica foi menor 
para mestiças, exceto na primeira lactação, e seu aumento não é tão  acentuado quanto  
nas  vacas Holandês (31,1, 44,4 e 48,2% vs. 27,7, 59,7 e 71,6%, respectivamente). 
Jáno trabalho de VANCE et al.(2012),as vacas mestiças apresentaram maior ECSe  
maior incidência de um ou mais casos de mastite clínica em relação as Holandês, 
quando em sistema de confinamento (0,60 vs. 0,32, respectivamente) e uma menor 
incidência em sistema de semiconfinamento (0,22 vs. 0,28, respectivamente).

Os casos em que o ECS é maior para mestiças, em parte, podem ser 
explicados  pela conformação da glândula mamária tendo em vista que a seleção para  
características morfológicas da glândula mamária ocorre com menor intensidade na  
raça Jersey. No trabalho de PARIZOTTO FILHO et al., (2017) as vacas mestiças HJ 
apresentaram maior profundidade de úbere (8,61 e 5,45 cm) e menor udder clearence 
(62,17 e 56,53 cm, respectivamente) em relação as vacas Holandês, sendo estes 
fatores predisponentes para o aumento na contagem de células somáticas.

3.3 Reprodução

Outro parâmetro de grande importância na bovinocultura leiteira é o desempenho  
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reprodutivo dos animais, o qual vem recebendo cada vez mais atenção dentro  
dos programas de  seleção, afim de melhorar os índices tanto reprodutivo como  
produtivos  dos rebanhos. Por haver correlação genética desfavorável entre produção 
e desempenho reprodutivo, a utilização dos cruzamentos surge como uma alternativa 
para melhorar a fertilidade dos animais mestiços.

Alguns trabalhos apresentam o desempenho reprodutivo de vacas mestiças  
Holandês x Jersey (HJ) comparadas a raça Holandês pura. Neste sentido, FELLIPE; 
GOMES; THALER NETO, (2017) observaram superioridade das vacas mestiças 
½  HxJ em relação as Holandês em todos parâmetros avaliados, dias em aberto 
(100,4  e  112,3), intervalo parto primeiro serviço (82,23 e 87,95), serviço/concepção 
(1,66  e  1,92) e concepção ao primeiro serviço (48,5 e 53,6%), respectivamente. 
PRENDIVILLE   et al. (2011) observaram um intervalo parto primeiro serviço de 76 e 
75 dias para Holandês emestiças HJ, respectivamente e intervalo parto concepção 
de 90 e 84 dias, respectivamente. Já RODRIGUES (2009) não observou diferença 
significativa para intervalo de partos entre mestiças HJ e Holandês puras. BROWN 
et al.,(2012)observaram menor número de serviços para mestiças HJ em relação as 
Holandês (1,9±0,1 vs. 2,4±0,1, respectivamente), com isso, refletindo em menores 
dias em aberto (127±8 vs. 169±8, respectivamente), sem diferença para proporção 
de vacas com níveis de progesterona acima de 1 ng/ml em 30 dias, (61,7±5,4 vs. 
42,2±5,4%, respectivamente). Não houve diferença significativa para vacas mestiças  
HJ em relação as puras Holandês para facilidade de parto (9,09 e 14,81%) e risco 
de  retenção de placenta no pós-parto (10,71 e 14,29%) (DALL PIZZOL et al. 2017).  
No  trabalho de OLSON et al. (2009), avaliando dificuldade de partos, 36% das vacas 
Holandês necessitaram de alguma intervenção no primeiro parto e 12% no segundo 
parto, já as vacas mestiças apenas 19% no primeiro e 13% no segundo parto. Já 
FELLIPE; GOMES; THALER NETO, (2017) não observaram partos com elevado grau  
de dificuldade em nenhum grupamento genético. A taxa de infecção uterina observada  
no pós-parto foi de 30,77 e 50% para mestiças e Holandês respectivamente, e a taxa  
de retenção de placenta foi de 23,08 e 31,25%, não diferindo entre os grupamentos.  
Entretanto, quanto maior o grau de sangue da raça Jersey menoresas taxas de infecção 
uterina e retenção dos envoltórios fetais.

Trabalhos utilizando cruzamentos entre Holandês x Simental (HS) também 
apresentam bons resultados no desempenho reprodutivo. Na Alemanha foram 
relatados menor intervalo entre partos (IEP) (393 x 422 dias) e maior taxa de concepção 
no segundo parto 27,5 x 23,8 % para vacas mestiças HS em relação as vacas puras 
Holandês (SCHICHTL, 2007). Resultados muito semelhantes foram encontrados por 
HAAS, DE et al. (2013) em seu trabalho na Holanda, na qual vacas mestiças HS tiveram 
IEP de 392 dias, enquanto que para vacas Holandês foi de 422 dias. No Brasil foram 
encontrados IEP de 445±5,7 dias para vacas Holandês e 381±8,7 dias para mestiças 
HS, com intervalo parto primeiro serviço de 89±2,5 e 65±3,2 dias, para Holandês e 
mestiças HS, respectivamente. No mesmo trabalho a taxa de concepção na primeira 
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e segunda inseminação foi de 31,2 e 35,4% para Holandês, 34 e 40,1% para mestiças 
HS (KNOB et al. 2016). A heterose para intervalo entre partos na segunda lactação  
representa 20 dias a menos de IEP (SCHICHTL, 2007), esse resultado corrobora  
com o encontrado por BRÄHMIG, (2011). NEMES et al., (2012)observaram uma 
diferença favorável para mestiças HS em relação as Holandês, sendo, 21,7 x 8,7%  
respectivamente, para índice de não retorno ao cio em 70 dias pós-parto, valores que 
também diferiram em 210 pós-parto (80,8 x 71,3%). Para idade ao primeiro parto não  
foi encontrada diferença entre vacas mestiças HS em relação as vacas puras, 28,06 
x 28,36 meses (SCHICHTL, 2007) e 28,6 e 28,8 meses, respectivamente (BRÄHMIG, 
2011).

Da mesma forma que os cruzamentos apresentados anteriormente, vacas   
mestiças Holandês x Montbeliarde (HM) apresentam desempenho reprodutivo 
superior  as vacas puras Holandês. Em um estudo conduzidona Irlanda, WALSH 
et al. (2008)encontraram menor intervalo parto primeiro serviço a favor das vacas 
mestiças HM  em relação as vacas puras (P<0,05; 68,2 x 73,3, respectivamente). Da 
mesma forma HAZEL, et al., (2014) observaram menores dias em aberto (P<0,05; 
128 x 167 dias) e maior taxa de concepção (P<0,05; 45,1 x 26,9) para vacas mestiças 
HM em relação as vacas Holandês. HEINS; HANSEN; SEYKORA, (2006) avaliando 7 
rebanhos comerciais na Califórnia observaram menor intervalo parto primeiro serviço 
(P<0,05;65 x 69 dias), maior taxa de concepção no primeiro serviço (P<0,01; 31 x 22 %) 
e menos dias em aberto (P<0,01; 131 x 150 dias) a favor das vacas mestiças HM, em 
relação as vacas puras Holandês na primeira lactação. Na continuidade do trabalho, 
os autores avaliando as 5 primeiras lactações destas vacas, acentua-se a diferença 
favorável para as mestiças HM nos índices reprodutivos, destacando diferença para 
dias em aberto (17 dias no primeiro parto), chegando a 47 dias em relação as vacas 
Holandês  ao quinto parto (HEINSe HANSEN2012). Os autores também destacaram 
menor  intervalo parto primeiro serviço (P<0,01; 63 x 70 dias), maior taxa de concepção  
ao primeiro serviço (P<0,01; 32,7 x 22,6%) e maior taxa de prenhez (P<0,01; 20 x 
14,7%) para vacas mestiças HM em relação as vacas Holandês. DEZETTER et al., 
(2015) observaram uma taxa de concepção de 52% para mestiças HM e 41% para 
Holandês, com intervalo parto primeiro serviço de 84 e 96 dias, respectivamente. Para 
MALCHIODI; CECCHINATO; BITTANTE, (2014) a taxa de concepção foi de 34% para  
Holandês e 49% para mestiças HM, com um número de serviço de 2,53 para Holandês 
e 2,02 para mestiças HM. HAZEL, A R; HEINS; HANSEN, (2017) observaram uma 
taxa de concepção de 38% para Holandês e 46% para mestiças HM (P<0,01), 125 e 
113 dias em aberto (P<0,01), respectivamente. No retorno da atividade reprodutiva 
no  pós-parto não foi encontrada diferença entre os grupamentos genéticos para o  
tamanho do maior folículo (P = 0,85), bem como para a concentração sanguínea  de 
progesterona. Também não foi detectada diferença para tamanho do corpo lúteo (CL)  
nas vacas que ovularam, porém em vacas mestiças HM o primeiro CL foi mais precoce 
no pós parto (P=0,03) (MENDONÇA et al. 2014).
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Avaliando o cruzamento entre Holandês e Pardo Suíço (HPS) nas três primeiras 
lactações, BLÖTTNER et al. (2011) não observaram diferença para as vacas mestiças  
HPS em relação as puras Holandês para as variáveis intervalo parto primeiro serviço,  
número de serviço e dias em aberto. Para intervalo parto primeiro serviço as vacas  
mestiças HPS obtiveram 71, 81 e 85 dias nas três primeiras lactações, enquanto que 
as puras Holandês 75, 89 e 92 dias de intervalo. Para o número de serviço, nas duas  
primeiras lactações as mestiças  HPS necessitaram de 1,8  doses de sêmen para  
prenhez, enquanto que as Holandês 2,1, já na terceira ocorreu uma inversão, 2,2 
para as mestiças HPS e 1,8 para as Holandês. As vacas mestiças HPS apresentaram 
94, 111 e 119 dias em aberto enquanto as Holandês 107, 124 e 121 dias, nas  três 
primeiras lactações, respectivamente. Para MALCHIODI; CECCHINATO; BITTANTE, 
(2014) a taxa de concepção obtida foi de 34% para Holandês e 55% para mestiças 
HPS, com número de serviço de 2,53 e 2,22 doses por prenhez, respectivamente.

Outros trabalhos avaliando o desempenho reprodutivo de cruzamentos entre  
Holandês x Sueca Vermelha e Holandês x Normando, demonstraram a superioridade 
dos animais mestiços para variáveis como a taxa de concepção, intervalo parto   primeiro 
serviço, dias em aberto e número de serviço (DEZETTER et al. 2015; MALCHIODI et  
al. 2014; PICCAND et al. 2013; SHONKA-MARTIN et al. (2019).

3.4 Peso vivo e escore de condição corporal

Existe correlação negativa do escore de condição corporal (ECC) com balanço 
energético e fertilidade (BANOS e COFFEY, 2010;  BASTIN et al., 2010; DECHOW et 
al., 2001). Vacas em balanço energético negativo precisam metabolizar as reservas  
corporais para suprir a demanda de nutrientes para a produção de leite (ESPOSITO  
et al., 2014). Animais que passam por um período de balanço energético negativo  
apresentam maior comprometimento no crescimento folicular e no desenvolvimento  do 
embrião. Esses animais tendem a apresentar atrasos na inseminação e maior  perda 
gestacional, aumentando o intervalo entre partos (IEP) (WALSH  et  al.,2011).  Além 
dos efeitos negativos relacionados ao crescimento folicular e ovulação, o  balanço 
energético negativo é caracterizado pela produção de betahidroxibutirato (BHB) 
e ácidos graxos não esterificados (NEFA) que promovem redução da qualidade do 
oócito e alteram a função lútea, resultando em baixas concentrações de progesterona  
e ambiente uterino inóspito para o desenvolvimento do embrião, o que aumenta os 
índices de mortalidade embrionária (LEROY et al., 2008).

A utilização dos cruzamentos é uma forma de promover uma melhora no ECC,  
estando esta característica relacionada a complementariedade entre as raças. Esse  
maior ECC fica mais evidente quando são utilizadas raças de dupla aptidão (Tabela    
3), impactando positivamente nos indicadores reprodutivos. Podemos destacar    
principalmente os cruzamentos entre Holandês com Simental ou Montbeliarde, 
onde vacas mestiças apresentam em torno de 0,6 pontos de ECC a mais que vacas 
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Holandês. Neste cruzamento as duas raças formadoras são consideradas de grande 
porte, por isso geralmente não são observadas diferenças de peso das vacas mestiças 
em relação às puras Holandês. Diferente situação observa-se no cruzamento entre  
vacas Holandês e Jersey, neste caso vacas mestiças HJ geralmente apresentam 
menor peso vivo em comparação às vacas Holandês. Essa característica também 
é importante principalmente em se tratando de eficiência alimentar, ou produção  de  
sólidos no leite por peso vivo animal, onde vacas mestiças se sobressaem às vacas 
Holandês (tópico será discutido em detalhes no próximo capítulo).

Referência Grupamento genético Peso ECC
Holandês 481,00 -
Holandês x Jersey 446,00 -

Lopez-Villalobos et al. (2000) Holandês x Ayrshire 464,00 -
Jersey x Ayrshire 428,00 -
Holandês/Jersey x Ayrshire 448,00 -

Auldist et al. (2007)
Holandês 490,00* -
Holandês x Jersey 450,00 -

Heins et al. (2008)
Holandês 500,30* 2,76
Holandês x Jersey 466,70 2,90
Holandês 570,00 2,77

Walsh et al. (2008) Holandês x Montbeliarde 572,00 3,00
Holandês x Normando 575,00 3,00

Prendiville et al. (2009)
Holandês 498,00 2,76
Holandês x Jersey 448,00 3,00

Blöttner et al. (2011)
Holandês 708,80 -
Holandês x Pardo Suíço 693,50 -

Prendiville et al. (2010)
Holandês 503,00 2,75
Holandês x Jersey 452,00 3,00

Prendiville et al. (2011)
Holandês 523,00* 2,79*
Holandês x Jersey 466,00 3,01
Holandês 590,00* 2,50*

Vance et al. (2012) Holandês x Jersey 578,00 2,70
Holandês 591,00* 2,30*
Holandês x Jersey 528,00 2,40
Holandês 528,00b 2,74c

Hazel et al. (2013) Holandês x Montbeliarde 564,00a 3,32a
F1 Holandês/Montbeliarde x Jersey 537,00b 3,22b

Mendonça et al. (2014)
Holandês 725,00 -
Holandês x Montbeliarde 745,00 -

Knob et al. (2016)
Holandês 640,60* 2,94*
Holandês x Simental 651,70 3,63

Ferris et al. (2018)
Holandês 560,00 2,16
F1 Holandês/Jersey x Sueca Vermelha 530,00 2,42

Pelizzaet al.(2019)
Holandês 573,00* 2,85
Holandês x Jersey 473,00 2,84
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Shonka-Martin et al. (2019)
Holandês 644,00 3,06*
Montbeliarde/Sueca Vermelha x Holandês 636,00 3,25

Tabela 3 Compilado de trabalhos comparando vacas da raça Holandês com os respectivos cruzamentos com 
as raças Jersey, Ayrshire, Pardo Suíço, Simental,  Montbeliarde, Sueca Vermelha e Normando, em relação ao 

escore de condição corporal(ECC) e peso vivo.

3.5 Eficiência alimentar

A eficiência alimentar (EA) é a habilidade das vacas em transformar nutrientes  
em produtos, neste caso em leite e seus componentes (VANSAUN; WHITE, 2018).  
A  eficiência alimentar é calculada dividindo a produção média de leite pela  ingestão 
de  matéria seca para cada vaca ou rebanho em um determinado período de tempo 
(PAIVA et al., 2013). Outro método de avaliar a eficiência alimentar na produção leiteira 
é calcular a ingestão de matéria seca e a produção de leite corrigido para o teor de 
gordura a 4%, afim de padronizar a produção quando se compara diferentes dietas, 
grupamentos genéticos ou até mesmo animais. Uma outra maneira de calcular a EA 
é estimar o consumo/100 kg de peso vivo e ajustar a produção de leite para esta 
medida. Esta medidade eficiência é muito usada para comparar a EA de diferentes  
grupamentos genéticos, para ajustar ao (tamanho) dos animais, geralmente quando 
utilizado a raça Jersey, e/ou seus cruzamentos sendo que estes apresentam maior 
eficiência para produção de constituintes do leite em relação as vacas puras por 
exemplo (LENGERT, 2016). Os fatores que podem afetar a eficiência alimentar de 
vacas leiteiras estão relacionados a ordem de parto, dias em lactação, grupamento 
genético, além da quantidade e qualidade dadieta fornecida.

Em se tratando da eficiência alimentar de animais mestiços trabalhos têm sido 
feitos em diferentes partes do mundo, comparando o desempenho de raças cruzadas  
em relação à raça pura Holandês. OLSON et al., (2010) avaliando a eficiência de 
energia de vacas primíparas puras Holandês e mestiças HJ concluíram que  vacas  
mestiças consumiram a mesma ou um pouco menos de energia que vacas Holandês, 
que necessitam menos energia para manutenção e precisam da mesma quantidade   
de energia para crescimento. Porém,vacas mestiças produzem a mesma quantidade 
de energia em leite, ou seja, vacas mestiças mostraram se mais eficientes em relação 
ao uso da energia. Os mesmos autores também demonstram que o efeito de heterose  
para a energia de mantença é negativo e positivo para a energia usada para produção.

Já em um estudo realizado na Irlanda, com animais mantidos em confinamento  
comparando a eficiência da energia entre vacas Holandês e mestiças HJos autores 
reportaram que ambos os grupamentos apresentam a mesma eficiência no uso 
de energia para a lactação (XUE et al., 2011). Relataram também que não houve  
diferença entre os grupamentos quanto da partição da energia direcionada para a 
produção de leite e direcionado àsreservas corporais. Neste estudo, em condições de 
alta suplementação, com uso de concentrado, houve diferença entre os grupamentos  
para ingestão de matéria seca com valores maiores para vacas mestiças (17,8  x  16,6 
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kg/dia) porém a produção de leite foi similar entre os grupamentos genéticos. Enquanto, 
DONG et al., (2015) relataram não haver diferença para consumo de matéria seca (22,   
x 20,1 Kg/dia) e produção de leite (16,6 x 16,5 kg/leite) ao comparar vacas Holandês  
frente a um grupo composto por vacas mestiças Holandês x Jersey e Holandês x 
Norueguês Vermelho.

Em experimento avaliando o desempenho de vacas Holandês, Jersey e mestiças   
HJ em condições de pastejo, PRENDIVILLE et al., (2009) demostraram que vacas 
Holandês e mestiças HJ apresentam consumo similar de matéria seca enquanto que 
vacas Jersey apresentam menor consumo (16,9, 16,2 e 14,7respectivamente).  Quando 
avaliado o consumo de matéria seca por 100 kg de peso vivo todos os grupamentos 
diferiram entre si, o maior consumo foi de vacas Jersey, seguido por vacas mestiças  
e vacas Holandês apresentam menor consumo por 100 kg de peso vivo. Neste 
mesmo experimento os autores demonstraram que vacas HJ e Jersey apresentam 
melhor eficiência de energia de produção expressa em energia ingerida/produção 
de sólidos em comparação com vacas Holandês. Dessamaneira, por apresentarem 
menor peso vivo e maior consumo por unidade de peso vivo, vacas mestiças HJ e 
Jersey apresentaram maior eficiência (output de energia) em comparação com vacas 
Holandês.

HEINS et al., (2008) avaliando os 150 primeiros dias de lactação de vacas Holandês 
e mestiças HJ em confinamento relataram que ambos os grupamentos genéticos 
apresentam consumo similarde matéria seca (22 x 22,7 kg, respectivamente), 
em condições de confinamento. Os mesmos autores reportaram que também para  
consumode matéria seca proporcional ao peso vivo não houve diferença entre 
os grupamentos genéticos com valores de 4,7% e 4,5 para vacas HJ e Holandês,  
respectivamente. Não houve diferença para eficiência alimentar entre os grupamentos  
genéticos. Os mesmos autores sugeriram que por apresentarem similar consumo de 
matéria seca e por apresentar menor peso vivo em relação as vacas Holandês, vacas  
mestiças acabam direcionando parte dessa energia para repor as reservas corporais 
o que implica em maior escore de condição corporal. Este fator pode impactar 
positivamente em características reprodutivas.

PRENDIVILLEet al., (2010) ainda estudando vacas Holandês, Jersey e HJ  
reportaram que vacas F1 tiveram uma ingestão de matéria seca diária de 0,25 kg 
a mais em relação à média das raças puras. Apesar dessa diferença numérica para  
ingestão de matéria seca quando comparadas a produção de sólidos no leite por 100 
kg de peso vivo não houve diferença entre os grupamentos genéticos. FERRIS et 
al., (2018) reportaram que vacas Holandês tem um maior consumo de matéria seca  
no  início da lactação (18,9  x  17,6 kg/dia) mas na parte final da lactação não houve 
diferença (18,3 x 17,7 kg/dia) em comparação de vacas Holandês em relação as vacas 
mestiças oriundas de um tricross F1 Jersey/Holandês x Sueca Vermelha.

HAZEL et al., (2013) reportaram não haver diferença para consumo de matéria   
seca nos primeiros 150 dias de lactação entre vacas mestiças Holandês x Montbeliarde 
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(HM), Montbeliarde x Holandês/Jersey e vacas Holandês com valores de 2.904,   
2.906 e 2.999 respectivamente. Ainda avaliando vacas Holandês e mestiças HM, 
nas 6 primeiras semanas pós parto, MENDONÇA et al., (2014)reportaram que houve   
tendência para maior consumo de matéria seca por parte das vacas Holandês, sendo  
que esta diferença aparece principalmente nas semanas 5 e 6 pós  parto onde vacas 
Holandês consomem aproximadamente 23 kg de matéria seca por dia enquanto que  
as mestiças HM por volta de 21 kg/dia. Ressalta-seque vacas das raças Holandês,  
Simental e Montebeliarde são todos animais de porte grande comparados a raça 
Jersey.

Os estudos supracitados comparam a eficiência alimentar de diferentes 
grupamentos genéticos em sistemas de pastejo ou em sistemas confinados. Baseado 
nestes resultados pode se observar que vacas mestiças  apresentam igual ou até 
melhor eficiência alimentar em relação as vacas Holandês, principalmente quando  
considerada a eficiência alimentar para produção de sólidos no leite. Dessa forma, o  
uso de cruzamentos entre raças leiteiras especializadas não compromete a eficiência 
em rebanhos da raça Holandês.

3.6 Longevidade

A baixa fertilidade é um dos principais fatores que levam ao descarte de animais  
dentro do rebanho leiteiro (AHLMAN et al., 2011; BRICKELL e WATHES, 2011). Outro 
fator que influencia o descarte de animais é a sanidade de úbere, que está relacionada 
a altos valores de escore de células somáticas (ECS) e a mastite clínica (AHLMAN 
et al., 2011; BRICKELL e WATHES, 2011). Vacas mestiças quando comparadas as 
Holandês apresentam no geral melhor desempenho reprodutivo e melhor sanidade  da 
glândula mamária e  dessa forma, a probabilidade que estas permaneças mais tempo 
produtivas no rebanho aumenta.

Neste sentido, em comparação com vacas puras Holandês, vacas mestiças  
Holandês x Montbeliarde (HM) ficaram mais tempo nos rebanhos após a primeira  
parição (P< 0,052), em média 1385 dias (3,8 lactações) para vacas mestiças HM  
contra 695 dias (1,9 lactações) para vacas Holandês (WALSH, S. et al., 2008), em  
um estudo foi feito com animais mantidos em sistema de pastejo. Estes resultados  
corroboram os relatos de HAZELet al., (2014) onde vacas Holandês são 2,1 vezes 
mais suscetíveis a morte do que as vacas mestiças HM, com taxa de mortalidade 
de 17,7% contra apenas 5,1% das vacas cruzadas. Os autores destacaram também  
que vacas mestiças permanecem mais tempo produtivas dentro dos rebanhos, 973 x  
747 dias, respectivamente. Maior longevidade também foi relatada por HEINS et al., 
(2012)onde vacas mestiças permaneceram em média 213 dias a mais nos rebanhos 
em relação as vacas puras.

Avaliando taxa de permanência no rebanho ao primeiro parto, HEINS et al., (2006)
reportaram que vacas Holandês tem menor índice de sobrevivência relação  às  vacas  
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mestiças HM ou Holandês x Sueca Vermelha (86%, 93% e 92%  respectivamente).  
Maior índice de morte de vacas Holandês em relação as mestiças HM na  primeira  
lactação também foi relatada por HEINS et al (2012), com valores de 5,3 x 1,7 %, 
respectivamente.

Quando avaliada a taxa de permanência no rebanho no parto subsequente, 
vacas Holandês obtiveram valores de 75 % no segundo parto, 50 % no terceiro e 
somente 29 % dos animais chegaram a quarta lactação. Já as vacas mestiças 
HM foram superiores em todas as ordens de parto com taxas de 88, 74 e 55%, 
respectivamente (HEINS e HANSEN e DEVRIES, 2012). Da mesma forma, em estudo 
realizado no Sul do Brasil, avaliando a taxa de permanência no rebanho, KNOB et al., 
(2016) observaram que vacas mestiças Holandês x Simental quando comparadas às 
vacas Holandês apresentam maior taxa de permanência no rebanho especialmente 
na segunda lactação, com valores de 94% e 92% na primeira lactação, 91% e 68%  na  
segunda lactação e 90% e 68% na terceira lactação, respectivamente.

Em um estudo realizado em rebanhos comercias do Canadá, CARTWRIGHT et   
al., (2012) compararam a taxa de sobrevivência de primíparas Holandês e mestiças  
Holandês x Norueguês Vermelho, os autores concluíram que vacas mestiças tiveram   
uma taxa de sobrevivência aos primeiros 305 de lactação 15% maior que vacas 
Holandês (79,4 x 64,31%).

Comparando a taxa de descarte/morte de vacas Holandês e mestiças HJ em  
rebanhos comerciais dos Estados Unidos, PINEDO et al., (2014) reportam que vacas 
mestiças apresentam taxa de descarte de 30,1% enquanto que vacas Holandês 
apresentam taxa de 35%.

Os resultados apresentados demonstraram que o vigor acaba por aumentar a 
vida produtiva de vacas mestiças em rebanhos da raça Holandês.

4 |  CONCLUSÃO

O melhoramento animal por meio do cruzamento entre raças leiteiras 
especializadas vem sendo explorado como forma de aproveitar a heterose e a 
complementariedade entre essas raças. Os dados apresentados demostram que o 
cruzamento entre raças especializadas é uma alternativa para melhorar os índices 
reprodutivos em rebanhos Holandês, baseado principalmente na heterose e na melhora 
do escore de condição corporal, especialmente quando utilizadas raças de dupla 
aptidão no cruzamento. Juntamente com melhora nos índices reprodutivos observa-
se também melhor sanidade de glândula mamária, e os dois aspectos combinados 
impactam em maior longevidade e período produtivo de vacas mestiças. As diferenças 
para produção de leite, que na maioria das vezes são favoráveis  à raça Holandês, são 
compensadas na medida em que as vacas mestiças produzem mais sólidos no leite, 
principalmente gordura e proteína. Desta forma, torna-se evidente que a heterose e a 
complementariedade proveniente de cruzamentos entre raças especializadas trazem 
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benefícios para a atividade leiteira e este conjunto de características supracitadas 
torna essa técnica vantajosa na obtenção de uma vaca mais rentável para compor os 
sistemas de produção.
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